
A économia vol acrescerem .82, 
Del- cupação. O presidente A recessão brasileira n ,  ministro Figueiredo não fez essa não passará deste ano, se w  

anun- Política _para que hou- 
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cálculos do ministro fim Neto 
Delfim Neto se confirma- 	 . 	vessea  desemprego, para 

qúalquer redução nas 
na
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medidas restritivas do 

cia: "Há dares si- 
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, 
de que . teme- 

produção. Nós tivemos 
de sofrer um processo de 

que houvesse redação da rem. Ele não prometeu ,  
ajustamento imposto, governo, na área econô- ',.„,,,,„ , .,

In 82 um 
der ontem —; durante :11 aumento da • 

P 	realmente, pelas dificul- mica. Mas deu a enten- mual, em  pro_ dades do balanço de pa- 
gamentos. Dificiddades gravação de uma entre- «•• 

vista à TV Globo — que 	 " IP' que são gerais, dificul- 
isso será uma decorrên- -  duria

--o  industna 
e  dades que atingem a to- 

cia do êxito da política de combate à- 	dos os países do mundo, não só oci- 
inflação e do superávit da balança 	dental como oriental. 
comercial, se esses dois•fatos positi- 	—' O senhor, disse , que, em 82, 
vos se mantiverem no próXimo ano. 	espera que possamos crescer,mals. O 

— Há claros sinais de que tere- senhor pode traduzir isso? 
mos,)  

	

 em 82, um aumento da produção 	— Eu acho que a chuva está cain- 
industrial — o ministro afirmou. 	do como se esperava e teremos uma 

	

Delfim está contando, também, 	boa safra agrícola. Houve um peque- 
com 	aumento de área, deveremos ter com um aumento na produção agríco- 
la no próximo ano, uma vez -que a 	um aumento de produtividade e isto  
safra plantada neste ano praticanien- -garanie, eu espero, uma produção 
te não enfrentou problemas de clima, agrícola superior à atual. E verdade 
para ajudar a recuperação econômi- que o café terá uma produção menor, 
ca do País. mas eu acho que compensaremos is-

. 	 so. Por outro lado, há claros sinais de 

	

O ministro, entretanto, evitou 	que nós teremos, em 82, um aumento 
aprofundar a discussão sobre a ques- 	da produção industrial. Se continuar- 
tão da política salarial como umfator mos a ter sucesso, como tivemos até 
de estímulo à inflação — levantada 	agora, em reduzir lentamente a infla- 
pela Fiesp (Federação das Indústrias 	ção e ampliar o nosso saldo da balan- 
do Estado de São Paulo). Prometeu, • ça comercial eu não tenho dúvida de 
apenas; que o governo estudará ,  o 	que, em 82, assistiremos a uma reto- 
documento que a entidade está apre- 	mada do.processo de desenvolvimen- 
sentando, sobre o problema. Veja, 	to com o equilíbrio interno e com o 
abaixo, o que diz Delfim sobre nossa 	equilíbrio externo. 
economia. 	 — Ministro, a Fiesp também vol- 

A 'prèvisão certa 	tou a criticar a politica salarial. Entre 
outras coisas, a Fiem» diz que a distri- 

	

-- Ministro, a Fies.  p reconheceu 	buição de renda promovida não é de- . 

que errou em algumas dai eu/is previ: 	corrente-da política salarial • sim da 
sões. Por exemplo, o produto nãoN•ai 	inflação. Como é que o senhor vê essa 
crescer menos, não vai ser negativo e 	questão?  

• o desompregenão vai ser tanto como 	— Eu não conheço detalhes do  
se estava peniando anteriormente. O . documento da Fiesp. Ouvi apenas re- 
gue está acontecendo com a ecõbb- 	ferências. Acho que, realmente, ele 
mia, neste final de ano? 	 aponta uma das principais causas das ' 	- 	 • 	' 	' 

— Eu acho que há aí um certo 
dificuldades económicas em que nós 
vivemos.. Eu acho que não adianta 

exagero. A Fiesp não havia feito unia 	querer negar o fato de que a lei, como 
projeção que levasse a esses núme- 	está, provoça uma inflação e, por ou- 
ros. O que a Fiesp nos disse é que, se 	tro lado, estimula um certo delem- 
as coisas continuassem como esta- 	prego. A discussão em torno desse 
va.m, então terminaríamos-o ano com • ponto é ociosa. Não adianta estarmos 
um resultado inferior àquele que oh-. querendo esconder o sol com a penei-
teremos:,E-,o,,que eu ,disse é .que. as - ra. São -fatos óbvios; yiturrvk qúimir,nãrs: 
coisas não continuariam como esta- quer. Eu acho que a colocação dessa 
vem.' De forma , que não houve ne- 	são.é_importante.-...E,yoj.0-4,1n,. 
1'111;án-equívoco-de iti,evisão,--.11~...,4  ,, 	, 	. ,_ , .,,,, ,_,,,,,,,,,,,i,,,, 	, 
certamente, uma confirmação do qiie 

	ir a■fir--V'erno, sinínleanient, -  
neste ca so , é um ,espectador 	. 

, s'è.'esPériiVi. 	ecOnoinik de fato, 	" — -Mas a Fiesp "cíuir:leleë.W.e! melhorou á- sua 	Está em 	 , 
recuperação lenta, como* convém, e 	discussão a nivel de empregador, em- 
esperamos que possamos, em 82, vol- 	pregado e governo. O governo não vai 
tar a ter uma perforinance mais posi- 	querer discutir?  
tive, mais afirmativa. Como eu tenho 	— Eu acho que é muito útil que se 
dito, o objetivo do governo é criar 	coloque a discussão dessa forma. O 
emprego, o objetivo do governo é 	governo vai tomar conhecimento do 
realizar o desenvolvimento. O presi- 	estudo e vai, depois, tomar as suas 
dente Figueiredo não tem outra preo- 	decisões. 


